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RESUMO 

 
O presente estudo tem como objetivo geral a análise da construção do racismo na primeira 
infância e como isso se reflete na construção das identidades das crianças negras. Para tanto 
buscou-se analisar o processo sócio-histórico pelo qual passou o povo negro, tendo em vista a 
compreensão de como crianças brancas e negras exerciam sua própria identidade e a relação 
desta com a sua etnia. O trabalho foi construído tendo como base o pensamento de autores 
como FILHO (2012), historiador que aborda a invisibilização do negro ao longo da história e 
dentro dos currículos escolares e GOMES (2002), que aborda a categoria identidade. Trata-se 
de uma pesquisa de natureza, essencialmente, qualitativa, tendo a pesquisa empírica se dado 
em uma creche pública da rede municipal de ensino, situada em Tabuleiro do Norte-CE, com 
crianças de 3 a 6 anos de idade, através do experimento das bonecas³. 

PALAVRAS-CHAVE: Racismo. Primeira Infância. Identidade. 

ABSTRACT 

The present study has as its general objective the analysis of the construction of racism in 
early childhood and how this is reflected in the construction of the identities of black children. 
In order to do so, we sought to analyze the socio-historical process through which the black 
people passed, in order to understand how black and white children exercised their own 
identity and the relation of this ethnic group. The work was constructed based on the thinking 
of authors such as FILHO (2012), historian who addresses the invisibility of the black 
throughout history and within the school curricula and GOMES (2002), which addresses the 
category identity. It is a research of an essentially qualitative nature, and the empirical 
research was carried out in a public nursery of the municipal school network, located in 
Tabuleiro do Norte-CE, with children from 3 to 6 years of age, through the experiment Of the 
dolls³. 
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